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A ideia do Contraponto surgiu em 2014 dentro do contexto de crise política e              

de insatisfação popular que tomou as cidades brasileiras. O projeto surgiu com o             

objetivo de aprofundar o debate sobre política nas escolas públicas de Porto Alegre             

e região metropolitana, propondo oficinas que impactem positivamente a educação          

desses jovens, contribuindo para a emergência de sujeitos críticos e          

transformadores da sociedade em que vivem. Contamos com uma variedade de           

membros, graduandos e pós-graduandos, das mais diversas áreas que enriquecem          

o projeto em sua diversidade de vozes e perspectivas.  

Diante do contexto de pandemia, o projeto teve que repensar sua atuação            

junto à juventude e comunidades, professores e servidores das escolas públicas.           

Nesse período, atuamos em três eixos principais: Campanha do Agasalho, Apoio           

Psicológico aos professores e a organização de um Grupo de Estudos voltado aos             

integrantes do Contraponto. 

Após contato com os Centros de Assistência Social de Porto Alegre e escuta             

de suas demandas, organizamos a Campanha do Agasalho em três etapas:           

divulgação e contato virtual, coleta porta a porta (tomando-se os cuidados de            

distanciamento social entre coletores e doadores) e distribuição. O segundo eixo de            

atuação surgiu em um contexto no qual o governo do Estado decidiu pela             

manutenção das aulas de forma virtual durante a pandemia, sem antes considerar            

as especificidades dessa modalidade de ensino e as desigualdade de acesso tanto            

de alunos quanto de professores. Atento a essa realidade, o Contraponto entrou em             

contato com grupos de psicologia e saúde mental para realizar atividades com os             

professores e demais membros da comunidade escolar interessados em apoio          

psicológico. Por fim, internamente, o projeto buscou consolidar o engajamento de           

membros novos e antigos através da realização de um grupo de estudos virtual, no              

qual são discutidos temas variados pertinentes para o entendimento da realidade           

social. 


